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OPERAÇAO COLOMBIA: A (INIRO)N{ISSAO
Os graídes acoÍtecimentos da afuúdade t6m feito eco a um vetda-

deiro ooro de vozes que aaunciam uma "aova ordem intemacionaÌ". Os
critérios sob os quais eía "nova desordem" furcionaria pareceú ter s€

tomado agoÍa as regras do jogo político entre.gações. Falemos claro:
cada vez mú os EUA e seus aliailos mais poderosos assumem o papel
de árbitros exclusivos das questões eÉemas o intemas dos paises, jul-
gando ao seu belarazer eslados e povos, e cumpúdo eles mesmos as
sentelças, como dodicados carrasoos. Um novo direito ütemacional,
com hegemonia global e poÌicia do muúdo, tomando decisões irrecorriveis
e utilizando teorologias de deúruigão super-sofi sticadas.

Mas trão tros deixemos levar pelos sspectos de aoüdade: tudo iío é
a seqüêncis de uma longa história de desreqreito, crueldâde e gâúâúcia.
E uma velha gangÍena purulentÂ cuja infecção agora atinge um nível
plânetálio e se deseja global, cotrtrolaúdo todas as minimãs esfeÍas. A
diferença crucial entre os tdstes epiiódios da Co!éia, \4etnâ, de Cuba
(baía dos Porcos) e os mâis Íeceútes do lraque, Iugosláüa e de Timor
Leste (emboÍa eíe último se mostre em legativo, por uma agressão pela
omissão), é a eliminação esoagadora de qualquer força capaz de se opor
ao reinado de 'terror béüco-tecnológico.

Esta 'hova oÍdeú" teú como contapârtidâ a aglutinaçâo de interes-
ses em tomo da votrtade deste clubê de Estâdoejuízes, iío uum cenário
muadial de baaüzação da critica e de pragmatismo político-econômico.
O domínio sobre os priacipais meios de comunicaçâo (particularmeole âs
agências-redes intemacionais) e a emissão de uú discutso pseudo{uma-
nitário justaúeúte poÍ aqueles que mais atettaram conha os direitos hu-
maaos, soüdúca as ações poücialescas tios EUA' coa ou sorn a máscara
da OTAN ou da ONU.

No mesmo sentido, pega-se oarona na globalizaçâo mundial para ara-
pliaÌ as oolpetências assumidâs pelos E$ados-carmscos Qualquer queslão
e*ema ou intema de um país pode ser utlizada çoúo pretexto paÍa uma
htervetrção miütar dos EUÁe ou OTAN, ou OEA, ou... Não são exagomdos
estes ternoÍês, o discurso das lideÍaúças 5raokees e seus aliados europeus
aponta para is{o. A 'ïberdade" do meÍcádo ô a "ordem" da jogaúa poütica,
ou seja, a tal "oúatiÌidade" nos vários paísos, é um vôlor sÌrpÍemo. Môsoo
que esta soja ohida e mantida pela força o intimidaçâo, ainda que seja aos
regimes mais oscabrosos.

A intordepê[dência crescetrtê oítÍe as ecotromias aacionais toma qual-
quer questão naoiolal ou Íegionâl pâssível do ahú o lodgo câcêtête dos
EUA (a velha teoria do órg sÍr?Ê). AiinhâÉ-se paÍa o futuÍo quêíões soci-
ais, religiosas, políticolartidárias, eoológicas e por aÍ vai. Nâo é à toa que
o debato sobre as questõês ambientais vai se toúâído cada vez mais uni-
lâteral, com iítercss€s seccioúados ettro o "mundo rico" o e "outrdo po-
bre". Já so sabe que, findo o diálogo, coooça Â âgressâo.

Os ámbes do Inquo e os edavos da Sérvia e do Kosovo nos parecem,
pela teleüsâo, iraagens disranciadas do sofrimeúto e do medo. No entatrto,
corlvéú eíte..alermos quê sté úes6o nós, habitáítes dá "AméÍica Ìlftiía"
dos EUd ruaca estamos tão longe do braço do "irmão do ooúe", lem de
seus ollos úgilantes Vejamos o oaso ila úziúa ColôEbia. Já úo totódos
os recados que o govemo trode-a6erioaúo tom eúüado ao pÍesidedte Aídres
PastÍaía, Íêclaúatrdo úedidas urgentês cotrtla a guenilha e o narcoháfi0o.

Esta preocupÂção dos EUA diatrte dâs fontes produtoÍas da ÌÌuioÍ
parte dâ cocaina que entra eE seu território, nâo é coisa nova. Também
aão são novas as pressões que a Agência Anti-Drogas dos EUA (a DEA)
oxorce sobro as forças de reprossão colonbianas (em especial o Exército e

Poücia Nacional), quase tocarido-ss tro chicote para "liquidar" a produ-
ção de pssÍa base e s exportagão de cocaína, praga que ãmêaça a juvenfu-
de yankee (rois osjovens colomti&os que se danem...). Esle volume de
paodução-€xpoÍtação de coca paroce se perpetuaÍ, pelo menos aos olhos
da águia inxperialiía do Departrmeúto do Estado dos EUA Iío porque,
sogundo os yankees, se observa sma "aliança" (virtual) entre os
traÍcotIaficantes locais e os Bovimeatos guerilheüos em ascensão no pais
(as FARC e o ELN). O prücipal deles, as Forças Atmadas Revolucíoná-
rias da Colómbía eúalrclece uma espécie de "conüvência pacifica", pro-
tegendo os plâtrtãdores de coca (chamados cocoleros) e cobrando "im-
poslo de guerÍa" aos chefes dos caÍéis; com isso as FARC reforgam sua
eotrada de diúeüo e annaúêútos.

Sabendo-se impotetrtg paÍa denotaÍ a guêrÍilha, e sendo cúmpüce
dos caÍtéis da coca, o govemo deste pais latino-ameÍicÂno pÍooura tran-
qiüzar os EUA Uma de suas alegações é que as fÍonteiras eíão satisfÂ-
todamente tranqüilas, o que já seria uú coúoío para os Estados üzi-
úol E será que os yaokees querem saber da segumnça latino-america-
aa?! llaveria de se peÍgrürtaÍ, seguÍatrça de quem e do que? Altos fimcio-
aários dos EUA já eltabularam coaversas "mais ou menos" sigíosas com
outÍos Estados da úzinhança, com üstas a uma interveoção na Colônbia.
Esta planejada sgrcssão contÍa o povo colombiano, alegaúdo combater o
ÀarcotÍáfico, rnâs querendo na verdade acabaÍ com a guerÍilha e todos os
que tiveÍom o azal dê 6câÍ ombaixo do bombardeio, EeÍeçeu até agota
tíbias manifeíações dos govemos sotrdados. Até porque, se esta foÍ çoisâ
decidida, aquele que discorilar se ardsoaria a ser o próxirao.

QÌral país em volta dá Colômtia aão apresentâ algud Íeqúsito Âpre-
ciável para uma boa futeweaçâo miütá., "huma!.itáda e estahilizâdoü"?
O Brasil inclusive, coú suas conÍlitos tro campo, massacres do íídios,
triáúoo de drogas e armas, üol6ncia urbana o desespero cresoente de de-
sornpregados o misoráveis om geral, talvez precisasse apenas do uma boa
"sacudida popular" paÌa em reryoda morêceÌ um olhar âteúto e a ooúse-
qüonte bicada da ágúa plkee.

E oós oorrisso? Ora, aêsto'!ovo" Euúdo de blocos rogionais e oapi-
talismo supranacioual, vende-se a idéia de quo o deus-dêrcâdo, coú seus
itrescÍutáveis designios, é uma entidadg sobÍê-huDíatra, que não se pode
criticar deüdo à sua impessoalidade. E múto fácil a seus beneficiários
apreseútar o seu ser "impossoal" justo como algo "impaÍcial". únpessoal
como as câmems nas lojas, o sorriso dâs ateúdeotes, o úow pirotécnico
das batalhas súÂ iúfra-verúol[o, o piloto que dis?ara o míssel solle alvos
quo miÌa sell olhar, êtc., €tc., etc. O ser humúo solidrírio, o homem e a

múher aúáÍqücos, é por sua própria aatureza um adverúdo desta "oÍ-
dem" e sua lógica impiedosa. Poi iío, contra todo o seu apaÌato, deveúos
los levaútaÍ sleÍÂldo aos quo não porcebom o perigo que a tal "Dova
ordem" já aponta para eío ootrtitredtg.

Não à intervenção pâtrocinada pelos EsÍados Neo-Fâscistas!!
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MANIFBSTO DO TV ENCONTRO
NACIONAL DE ESTTJDANTES

LIBERTARIOS - ENEL (Cuiabá/l{T)

A realidade dos trabalhadores de nossa América Latina é de
softimento e exploragão desde o Velho Qolonialismo, e tem se
agravado de forma acentuada com. implantagão do Novo
Colonialismo apelidado de Globalizagão, onde as potências
imperialistas junto oorn a burguesia nacional sugam dô todas as
formas nossos recursos naturais, nos envenenatn com sru culhlra
pasteuÍizÂdâ e seus produtos supérfluos, oprimem e exploram os
trabalhadores na corrida desenfreada pelo lucro. patenteiâm as
descobeías dos povos nativos e proporciónam um estãdo de miséria,
onde mais de 807o da populaçâo úo tem acesso à condições mínimas
de sobrevivência. Com o avanço do neoliberalismo, cada vez mais
sâo retiradas âs conquistâs da classe trabalhadora, oomo educação,
serviços de saúde, preúdênoia, eto,

FÌente a esse quadro os Movimentos Populares enoonham-se
perdidos em meio ao reformismo e e burocraoiã, sem ahração prátioa
que responda a altura os males da oonjuntura polítioa/iooial/
econômica que arÍavessa o país e os imrãoÀ exploraãos da América
Latina em geral.

Aoreditamos que estes mesmos Moümentos Populates devem
tomar-se os atores prinoipais nâ ÍetomÂda da luta pela libertação
popular, a partiÌ do momento em que deixarem o reformismo e
partüem para uÌÌra postura combatiwa, lutaudo pela ruptua com o
sistema oapitalista e srus variantes. Isto, dwe sei aloançado atavés
da ação çonjunta de todos os setotes da classe opimida, eeja de
caráter comuniúrio, estudântil, sindioal etc.

Ao estarmos inseridos nos Movimentos Populares, lutamos poÍ
essa postÌ[a oornbativa mas, muitas vezes, nossa atuâção tem ulla
grande limitação pelo fato de não contarmos com uma organização
nacional que dê respostas as rnais diversas conjunturas què atingem
o Brasil. Essa necessidade aumenta de acordo oom o nolso nivel de
inserção social e não pode rnais ser posta em segundo plano. Com a
organizagâo naoional não estamos negando nosio princípio
intemaoiorulista, mas entendemos que a divisão de fronteiras e ãas
unidades nacionais criam conjrurturas diferenoiadas e que por isso
requeÍem Ìespostas diferenoiadas, reforçando tambérr a iìéia de
começar "a casa pela base". Nesse ponto entra a importância de um
bom nível de organização estadual paÍa que a oónstrução dessa
tendência nacional seja muito ruais que um nome, e que oonsiga
fazer com que deixemos de ter uma ação isolada e dispersa.

Queremos uma organização com prátioa descentrallzada / fderuü,
que teúa um caráter combativo, com inserção organizada em todos
os setoÌes da classe oprimida, que lute parÀ transformaÍ os
movimentos populares em protagonistas das lutas sociais através de
prátioa polítioa çom Ação Direta, atuando fora das instâucias
parlamentares burguesas que seryem e sempre sewiram a classo
opressora. O que reiündicamos é uma união de todos os
compaúeiros de olasse que teobam o anseio de libertação do sistema
oapitalista e todas as suâs vertentes (neoliberalismo, social
democracia) para através de uma militânoia cotidiana e çom
responsabilidade, fazer orescer a Resistência Popular que lute pela
consaução do sooialismo com liberdade e avançõ do poder popúlar.

A pâÍtü deste manifesto, preteodemos caminhar para runa
unificação nacional de luta das diveìsas &entes uos diversoi lugares.
Então, deixamos aqui um ohamado À todas as coÍrentes, tendêìcias
e organiz-açôes de mesmo perfil para amanannos um compromisso
mútuo de cônstrução dessa unidade.

QUE VENHÂ A RESISTÊNCIA POPULARIII

IVIANIF'ESTO AOS ESTT]DANTES ! ! !

Por uma WE Classista e Combatìva!

A resiíência do povo brasileiro à opressão capitalistajá dura 500 anos
e vai durar ouhos 500 se for preciso. Todo o sangue derrarnado na lúa de
libstaçâo indigena, negra, camponesa, operária e estudantil, duÍante esses
500 anos. íesse momento pulsa eÍr nossas veias.

O capiblismo necessita de melhores condições para exploÌar os
trabalhadores e, portanto, estes têm suas conquistas históricas
tranfonnadas em nada. Os bens públicos são levados a nrn processo de
sucÂteamento que vai, mais tâde,justiÍicâÍ suâs fi-rturas privaüzações. E a
instala$o de montadoras arúomaúzãdas e indúíria pesada nos paises
periféricos é anunciado pelos podeÍosos como a "saida pãra o
desãvoÌvimeíto e para o desenqrrego".

Como eíualântes, nós nos vemos nuÌna situação dificil Como lutâr
conaa este contexto? Há muito tempo nossâs entidâdes representativas,
de base e geral, estão afastadas da lúa do povo, devido à suas eshÍuras
centralizadas somadas à aiste e revoltante èrise das esquerdas brasileüas.
cada vez mais pelegas, e algurnas até já viraram dircitâ. As correÌÌtes
políticas eleitoreiras que se mcâstelam nas qrtidâdes,pâra seguü cárreüa
politrca, so lêm como interesse cargos no parlâmento, e usam os
movimentos socüis como base eleitoral RepÍesentâm os interesses das
eütes nacionais e regionâis, e sua pÍática étão perversa e conciliadora, que
não hesitam em mandaÍ desceÍ o cac€te no povo qrundo não hegemonizam
algum movirnerto poptrlar que se radicalizou, cansâdo de esperar pela
"esquerda cidadã".

O processo de dominâção, que Í€pres€nta a globalüa$o, não se resume
só â questão ecouômica, TamlÉm é necessário destruir nossa capacidade
de construir coúeçimento. As univeridades dos paises periléricos e em
eqecial da Latino América não precisam formar cientistas cdticos e sim
profissionais, tecnicos espeçialüados em determinada área da indriLstria
ou comérçio paÍa que tÌabalhe de forma rápida e eÍiciente, sem
queíionamentos, Este é o pÌojeto do Bânco Mundial para a educação na
América Latina, que vemos Ídldido eÌn todas essas leis que vem sendo
aprovadas, como a LDB etantas oúras que úsam fazet das Universidades
lâtino-âmericanas verdadefu os colégios de especializaSes mercadológicas,
e a pesquisa e a extensão estâÌão sob controle totâl dâs multúacioÌLais,
exército e órgâos internacionais (CIÁ, FMI, NASd ac).

E qual a nossa posição diante disso? Conchavar com setoÍes da
buÌguesia nâcional que sejam'lrogessiSas" (olha o positivis.Ìno aí, gete !),
e formaÍ uma 'tente ampla e deÍnocrática". paÍa gaúar as eleições e ier
um "govemo democrático e popular'? Nãol Nós não queremos burguesia.
Nós não queremos govemar ninguérÌL Nós nâo queremos gerenaiar as
cdses do capitalismo. Nós queremos lúar por uÌna sociedâde justa e
igualitária. Onde o poder seja o poder do povo, o Poder Pópular,
descentraüzado, organÈado dedebairo, ainves do Federalismo. que é a
eínÌtura social çómpaúeira do socialismo com liberdáde. O Estaão que
os pelegos sonhâm tanto €Ín teÍ em suas mãos é urna das eskutura s socia is
qüe sustenta o capitalismo, que o legitima, qw o faz çada vez mais foÍe.

A Universidade Públiça dever ser gerida pelo povo e voltada pâra os
seus interesses. As pesquisas desenvolüdas nela devem ser direciãnadas
para a soberania da classe oprimi<Ía, visando a t*al erradicaSo da miéria.
A Universidade deve ser sbeía paÍa que o coúecimenio popular tenhâ
üqe acesso aos seus conedores e inunde nosso cotidiano, hzendo com
que a tansformação social seja a ordern do dia, e a Revolução seja â paúâ
de nossas assembléias.

Queremos o Movimento Estrulaúil classista e combativo, em constânte
lúa contÍa o sistema opressor. Queremos uma mudança radical das
estndurâs de nossâs entidades debase egerâis, uma totãl descenbalizrçâo
sob a forma do Federalismo, Queremos que o estudante rÌniveÍsiúrio vqúâ
do povo, e retome o conhecimento adquirido na rmiversidade para a
emancipaçâo de sua classe Atrav& da luta pela Universidade Pop'ulat e
m lutâ por uÍna Extqlsão Social queremos que o ME volte a lúai çom o
povo, inserido e legitimado em seu seio através da mítitância diária com o
pé no üano, dividindo çoúecim€nto, e agindo sobre a reslidade.

Apenas com essa guinadâ do MÊ üm dia tercÍnos o prazer de ver os
opressores sucumbirenq çom todos os seus bens e valorcs, e teremos o
prazer de ver o pavor €stampado na çara de cada burgu& diante do Poder
do Povo.

Enqultrto horwer capitalismo, não haverá paz, mas
enquanto nós eristinuos, haveú luta.

Por uura üniiersld.de Popular, Uvre e Revolücionária !!! .

COORDENAüO PRO.RESIST:ÊNCIA POPULAR

'IENDÊNCU AÇÃO ESTUDA YIL (Cp tOOo; CEp 78005-9?0; CUL{BÁ/MT)
RA GÁUCHA (cP so98; CEP 90041170; PORIo ALEGRE/RS)
RESISIENCIA POPUUR (CP l0a0; CEP 0&l4l-9?0; MOcl DAS CRtÍZES/sp)



PROPOSTA LIBBRAL:
UMA MERA UTOPIA DE DIREITA

Enganam-se aqueles que consideram os pensadores
liberais classicos como meros lacaios do capitaüsmo.
Ao contrário, podemos ver na história deste pensamen-
to alguns autores dignos e sórios, que não tiveram qual-
quer culpa de ter suas idéias apropliadas oportunis-
tioamente. Por outro lado, isto não significa que não
tenhamos neste meio pensadores que venderam seu pen-
samento para o capital.

Para entender um pouco da história deste pensamen-
to, temos que [os contextualizar historicamente. Libe-
rais como Adam Smith e Ricardo, defenderam a forma
de produção capitalista em seu nascedouro, possivel-
mente sem terem muita idéia de seu desenvofuimento
posterior e, mais, üam este novo sistema como mais efi-
ciente em comparação ao meÍcantilismo ou ao feuda-
üsmo. Estes autores propugnavam uma forma de pro-
dugão mais eficiente, que acarretaria grandes benefici-
os sociais.

Para o liberalismo clássi-
co, haüa dois fortes argu- <:.- , -' -Ì
mentos que mostravam I
os benefioios sociais do
novo sistema: 1) 'As
vantagens comparati-,t
vas", que levaria o
mundo ao grau máú-
mo de eficiência plodu-
tiva e uso dos recursos
(Ricardo) e 2) 'A mão in- '

visível do mercado", que
conrluziria a melhor alocação (distri-
búção) dos recursos (Smiú).

No entanto, o capitalismo oontemporâneo destruiu
quâlquer p o ssibilida de das teses liberais clássicas se con-
cÌetizaÍeÌÌL

A pré-condição fundamental da tese das 'tantagens
comparativas" é haver imobiüdade de capital e isto não
existe mais. Hoje, a mobilidade do capital é tão grande
que se pode produzir qualquer coisa em qualquer local
do globo. O mercado como agente alocador de recursos
('tr mão invisível") também é passado. Atualmente, te-
mos grandes empresas supranacionais que coordenam
e determinam a distribuição dos recursos no planeta. O
que Íege estas megacorporações éjustamente a compe-
tição e, logo, é ilusão ('ttopia de direita") achar que
poderemos ter uma economia com livre concorrência.
O capital sempre tenderá para a concentração e a elimi-
nação da concorrênciâ.

Contudo, estamos falando de capitalismo sin:, pois é
a lógica de valoúação do capital quem determinâ toda
a dinâmica do sistema.

Diante desta nova reaüdade, que destrói a possibili-
dade dos beneficios sociâis aÍnejados pelos liberais do

capitalisno, não podemos ser coudescendentes com os
neo-liberais. O 'heo-überalismo" não passa de mera
propaganda das corporações tranmacionais totaütárias,
que nunca pensaÍâm em benelicios sociais.

O 'heo-liberaüsmo" é um conjunto de medidas oara
reduá ao mírimo a interferência do Estado ou 

""ôoo-mia, o que geralmente aoarreta em maiores custos (tri-
butários ou não) para as transnacionais. Sem a interfe-
rência do Estado, as transações entre matriz e filiais fi-
cam mais baratas; não se interrompem os fluxos de ca-
pitais entre as mesnìas; pode-se achatar salários com
mais liberdade; além da carga tributária tender a ser me-
noÍ.

Para completar, os Estados são induzidos a deixarem
de realizar investimentos sociais, para ficarem com seus
orçamentos mais equilibrados (!!). Sem políticas soci-
ais estatais, estas corporações é que passam a fazer estas
no lugar do Estado. Tomam medidas dentro de suas es-

feras decisórias, que repeÍcutem
em todo o mundo, sem

assumir qualquer ônus
por isso (exemplo: as
demissões).

:. O controle das cor-
porações é uma medi-
da social e não apenas

econômico. PaÍa contÍo-
lar estas empresas, seria ne-

--1**/* 
*] 

cessário um Estado tão for-

^.,. 
*. í'- *-'--- -r) te, planejado e centralizado,' que o ideal liberal clássico seria

esmagado novamente.
O grande desafio históricc que se apr€senta para eós

é de no século )O( termos nos liwado dos Estados tota-
litários (bolcheüsta e fascista), mas nos enfiamos no
menos visível (por isso mais rliffcil de ser combatido)
totâütaÍismo da iniciativa privada. Logo, a luta p ela 'ïe-
mocratização social" (ou pela autogestão) passa pela
democratização (ou pela autogestão) do controle dos
meios de produção. Poíanto, intervfu contra o avas-
salador controle das multinacionais não é medida eco-
nômica apenas, é política tambénr Em suma, a luta con-
tÍa estas corpoÍações é a luta contra o capitaüsmo, e
isto não significa apeüas urna Íeforma econômica, mas
uma revolução social e política.

Podemos portanto concluir que a atualização dos ide-
ais liberais clássicos são logicamente impossíveis. Logo,
todâ vez que você estiver falando com alguém que se

reivindique 'heo-liberaf', p o de teÍ certeza: ou ele é ali-
enado; ou é um covarde mentiroso; ou esa vendido e é
mal intencionado. Portanto, todo 'heo-liberal" é menos
que um râto.

Fábio López @io de Janeiro/RJ)
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NorÍcrAS LTBERTÁnras
Atividades e Publicações: Publicado pelo Coletivo Áscaso
ò informativo Noya I{umanídade, ôujo endcreço para
contatos é CP 11639: CEP 05049-970; Sao pauto/Sp.'# A
Jwentude Líbertá?"ra de Caxias do Sul/RS solicita contatos
com grupos e individualiades libertírias e avisa que estão
org:nizando um g{upo de teatro de rua (Tragos Odel e a
edição de ltm boletim trimestral (Pe la Luta e Feto Ámor). O
endereço da JL é CP 308; CEP ÒSOOt-gZO; Caxias do Sul/
R,S.# A Rede LíbertárÍa da Baixsda.Sdr?/nra organizou no
dia 09/05, em GuarujíSP, a Jomada pela Humanidade e

interessados na história gráfica do novimento libertário
elpar:hol, escrevam paÍa CDH-S/AEP; Apartado 22.2121
08080 Barcelona; Espanha (Fonte: CNl )
Instituto de EsÍudos Anarquistas: O IEA ajuda a fomentar
o desenvolvimento teórico dô anarquismo. oúorgando bolsas
4 escritor_es que trabalhem temas peÍhetes ao ãnarquismo.
E concedido um total de US$3.000 em ianeiro e iulho de
cada ano, sendo os prazos de solicitação ãas bolsaí l5/12 e
l5105. São aceitos projetos em qualquer idioma, mas as
solicitações devem ser feitas em inglês. Prara maiores
informações, escrever para PO BOX 1664; 10009 New York
(NY); USA (anexar US$ 1,60 em cupons postais, selos ou
grana paÌa resposta).
Casa Ocupada de Queluz: No dia lll10/98, iovens
libertários de algumas tendências mais uma vez levarán seus

Contra o neoliberalismo. A programação inclúu a realização
de palestras/debates (Resistência Social, Pedagogià e
Liberdade, e Utopia e Crise Contemporânea), além da

Contra o neoliberalismo. A

Liberdade, e Utopia e Crise Contemporânea),
eú!içã9 de údeos e expo de material-anarqüsta (Fonte:
ANA) # "Mlhões por Mrrmia", esta foi a chãmada do ato

Abu Jamal) em diversos pontos
planeta. Em São Paulo a manifestação
aconteceu no dia 23104, em frente ao
Consulado dos EUA. Cerca de 50
pessoas participaram do protesto que
teve seu ponto alto quando um grupo de
anarcas jogou "bornbas" de iinta
vermelha na fachada do Consulado
(Fonte: ANA).
Evocação da Semana Trágica de 1909:
Realizada em 09/01 na Casa de los
Libertarios (Calle Brasil 1551; Buenos
Aires; Argentina) uma evocação à
valente reação popular ante o assassinato
pela polícia de vários operários meta-
lurgicos em geve, que significou o início
de uma das epopéias mais signiÍìcativas
protagonizadas pelos trabalhadores la-
iino-americanos em sua interminável

sonhos às últimas conseqüências. Sem medo de repercussões

-7-7r, 

ou retaliações oficiais entraram na an-
i//////tl tiga sede dos Correios da pequena loca-

/ ////////.1 lidade de Quetuz, nos iu6úrbios da
Grande Lisboa. Um casarão com três
pisos e um porão, que já abandonado,
voltou a atiüdade enchendo-se do mais
ügoroso espírito utópico. A polícia já
lá foi algumas vezes. pressões psico-
lógicas foram feitas, mas os 8 ocuôantes
efetivos da casa não esmoreceram ou
perderam o eixo de seus propósitos. A
Casa de Queluz não é a única ocupação
na região de Lisboa, existe tambéú a
experiência da Praça de Espanha, mas é
em Queluz que a cotidianidade do viver,
organizar e administrar, 24 horas por dia,
acontec€ com todos os prazeres e difi-
culdades. Na sua maioria anarqüstas, os
ocupantes de Queluz apresentam

propostas mais orgânica, de perfìl caracteriiticamente
militante. Podemos oferecer como exemplo a própria

luta contra a injustiça e a opressão. Talvez nunca se saiba o
número de mortos e feridos (homens , mulheres e crianças)
nesses primeiros dias do ano de 1909, mas a memória popúlá
tep registrada este episódio em que o povo opôs sú dlgni-
dade à brutalidade homicida daqueles que o teniam escraüzar
(Fonte: El Libertario).
Ánarquistjrs na. Croácia: Eúste há vários anos em Zagreb,
capital da Croáci4 um ativo coletivo anarqústa que orgãnìza
atividades, edita um boleúm (Zaginfl arsc[, em iriglês)1 aua
nas lutas anti-militaristas daquela região tão cõnrurbada.
Contatos: 4BX/Zap; Gajeva 55; 10000 Zagreb; Croácia
(Fonte: La Lletra A).
çatálogo 4e Prrblicações. O Centro de Documentação
His tórico-Sociall Áte neo Enc icl opedi c Popular de Bmce lona
editou um caúlogo de publica{ões libefuírias na Espanha
que compreende os anos entre 1978 e 1998. Aqueles

procedência de dois habitantes do referido eipaco: MiËlel
(ue é da Cmz Negra e Pedro, ligado a Secçãb àu elf"-
Portugal. Que com firmeza ideológica falam das mudanças
pela ação direta e dos projetos que èstão acontecendo, atéliê
de malabarismo, ou os que vão surgir, como as oficinas de
arquitetura, encademagão e biblioteCa. Os compas de eueluz
estão com sua ação pondo em marcha nossa rèvolucãò. que
se faz a cada iniciativa como a que acabamos de relátar. São
experiências de um vigor liberuirio só avaliadas por quem
pôde desfrutar. Ficamos nós do Libera...apoiando mais'esta
iliciativa corajosa e estimÌlante. Contaìos para: Aparta-
do Postal 3189; 2745 Queluz; Portugal (repoiagem dò nos-
so correspondente no outro lado do Atlânticq João Ma-
deira)
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